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a Chaves Coupon. 

Nun1a reunião, no Govêrno Civil die Brag·a, <le várias câmaras dêsle distrito, a que 
assisle1n os governadores cil'Ís de Braga e \ 7iana do Castelo, trata-se de con
seguir receita para n1elhorarnenlos na barra e pôrto de Viana. -l)esprêso pelo 
pôr lo e ha rra d' Espozende. -O pórlo d9abrig-o dos «Cavalos». 

Meu velho e caro amigo: 

Lei.1 e relei.t, co1110 e;.i li e reli,-custa a acreditar!-o que refere o 
cótidiano regionalista e católico Dirtrio do Minho, de 6 do corrente. 

Veja e medite bem, pois é textual: 

O t•ORTO DR Vl.l ~ l DO UANTEl~O. 

•Como hwiJrnos anunci.rndo, realisou-se ontem, no cJificio do 
Govêrno Civil, a reunião dos represent.1ntes d.is Cà1r.ar.1s rnuni.:ipais 
de Braga, Barcelos, Amares, Terras de B'.)uro e Vib V~rJ ·: , á q:J.ll 
assistiram tambem os srs. Govcrrudores civi~ Jc Br,1tr1 e Vi.i:11 Jo ..., 
Castelo, para resolver ácerca de se conseguir re.:eiu par.i os m~lln
ramentos a fazer na barra do porto daquela cidade. 

O projecto d1 acquisiçao de receius consistia no p1g.l1nento Je 
determin;ida percentagem peL:ts Càmaras d.1s terr.is do noi:te dJ p.lis, 
as quais, com a expl11ra..;:10 do porto de \'iJna, depois de notwel
mente meihorado, obteriam beneficio:> i:np xt:rntes e facilid.id! \; n.1 
cxportaçao dos seus proJuctos. 

Depois de demorada discuss;:io, deliberou-se que a J unt.1 Autóno
ma d.a barra do porto da referida cili:ide fizesse u:n.i e . .:posiç~o escrita 
dos propositos que tem em vista, p:ira ser deviJ,uncnte estud td.1 pelos 
municípios interessados no assunto.» 

Convem notar e frisJr, que á reunião não comp,1recer.1m repre
sentantes das câmaras de Cabeceir.1s de B::isto, Celorico de B1sto, 
Fafe, Fc1111alir.ão, Guimarãe-s, Povo.1 de Lanhoso, Vila Vede e E~po
zende. 

Por implicita ou explicita discorJanci.l no assllnto? 'T,1lvez, 
meu amigo; pois custa a acreditar em semelhante prova de anti-pa
triotismo por parte dos representantes dos municípios dêste distrito. 

Acredita-se, ou p0de admitir-se que, tendo o distrito de Br .tg.l 
um ~orto de mar, com a su,1 foz em Espozende, tão coirecido de me· 
lborament .1s; e que depois de melhor Jdo e exploraJo tantos bene
ficias e progressos viria trazer a todo o distrito, as municipJlid.1-
des dêste mesmo distrito v<lo concorrer com uma parcela d.ts su'.ls 
receit<lS para melhorar e desenvolver i b.ura e porto de Vi.ma, des
presando o seu proprio? 

Pode lá conceber-se que Brag.1,-1 terceira clpital da República 
e a que nuis podia e devia ser beneficiada entre todas as terras do 
norte, com os mellnramentos e descnvolvirn~nt0 do p6rto do seu 
distrito, figure á frente dos municipic1s do distrito, e·n benefii.::io e au
xilio do pôrte f' bJrra de outro distrito? 

>Jcsta hora de tito ace:idrado, caloroso e franco bJirrismJ; nesta 
ânci,1 de renovamento e progresso a que tod1s buscarn fazer as.:ender 
a sua região, o seu distrito, o seu concelho, o seu torrão nativo, rnm J 

que á compita e em rivalidade co·n o povo li111itr0fe OJ o visinh::> de 
111iredes-111eilt'; Br.1g.1 chanu .a reJnir os m.rnii.::iµios J,1 ..:ircua)..:riçlo 

d!str!tal, con~ui,1-s~ com eles e vai, com os municípios do ,·isin l:-.o 
d1st11cto,-V1a11a a frente, secundar e foment:lr os mclhor,imenttJs 
e exploração de um porto extranho! 

E despresa e ab:rndona o seu proprio pôrto! 
QL1e dirá, e co.no agirá, a nossa Câmlra, em face deste errado 

passo, qne project:im dar as suas congéneres, com Braga e Viana m 
v.1ngu.uda? 

~~?.sei, meu amigo; digo-lhe q~1e n:lo sei; na certesa de que 
não e hcno esperarmos q•1e el:'. enfileire ao lado delas. Seria de um 
anti-patriotismo i11qualifi.:avel e traduziria um crime de lesa-Esqo
zendc sem precedentes, merecedor do mais veemente e retL;::1-' 
bante protestJ do povo concell1ío. 

A pesar de o egoismo e da loucura da hora que passa n~o ter 
fronteir<ls delimit~das, ainda quero crêr que eb, a cdilidaJe da nossa 
terra, cm nome do pü\'O que legitimamente representa, protesur~. 
solenemente contra a rematada anomalla. 

Aguardemos, porisso, e veremos C8 !110 el.l age e se manifest.1. 

* * Est2 grande surpresa-caminha-se de surpres.-i em surpres.i, mc 11 
amigo!-mais veio arraigar no meu espirita a COiwicção de qu~ pou
co vale a pena terçar armas e comb.ncr por u·n idi:al a bem d.1 .:.o.~ 
m unid~1de. 

E, concomit.mtemente, veio revivescer 1u minh.l mente '1 

triste lembrança do tempo que vo.:ê dispenJcu e d:1s cnergi '. S qJ2 
gastou, com tanu vcemenci.i e com mo ;udoroso b:tirrismo, em pro
pagandiar a adaptação do nosso magnifii.::o pôrto natural dos C·iva
los a pôrto de abrigo e de comercio, propagand.1 sóbri8mcnte f~iu e 
suficientemente documentada, quer n ~J j.)rnal, quer no folhet•J, p )f 
ora sem resultados concretos e positivos. 

E tantos anos decorridos já sobre o seu p,1ciente Ltlur, de·n m-:· 
trativo e afirm01nte de um grande coraç~o, fremente d;:! bJirris'110, 
a pulsar num peito de lusitano ás direitas! 

Longe de mim o propósito de lhe dar desânim) ou caus1r enfra
quecimento na sua bela e patriotica obra; entanto, devo dizer-lhe, cmü 
a franques,1 e sinceridade que me c.lraterisam e na possibilidade de 
que BrJga vá fomentar, com as Câm:lras do districto, os interes
ses do porto de Via1u, deixando insolitamente ao desprcso o por
to e barr~ d'Espozende, que de Braga nao bá 1 esperJr-nem aju
da. nem aettda. 

Reste- nos-a mim, e a si, principalmente,-a esperança de que 
frutificará a sua obra num fut:.irõ proximo, e de que os vindoiros 
for-lhe-ão a merecida justiça e hao-de b:mdizer a sua acção patrio
tica. co'.nO um dos mais acérrimos paladinos que tem sido do seu 
distrito, em especial, e em geral dos povos do Minho. 

Um velho espoze11dense. 



Ct\1~1\•\S 
lJE VIAGE~I 

1.~as Pal111ns·, ~-:' -9~8. 

Está 0 ceu nublado e o mar um 
pouco agitado. 

O « Flanclria» entra no porto de 
LAS PALMAS, nas Canarias, sem 
a menor novidade, d~pois de ter 
passado uma noite bastante buliço
sa, com a agitação do mar e e ven
daval que se desencadeou. 

Ao chegar não me pt!'le íu:
Lar ao desejo de meia duzi:i. <lc ti
lhos do nosso concelho, de por in
termeclio <lo c<Espo::enrituse» dizer 
aos seus, da sua s:wde e da sua 
viagem. 

Vou pois, dizer aos entes quer~
<los dos meus amigos, companhei
ros de viagem e conterraneos, d0 • 
que se passara com eles, o dizendo 
d'elles, digo Jo todos. 

Desde que sahimos de Espozcn
de, a unica inquietaçâ<!> !oi a ri ue 
tivemos na estrada que vac do Vila 
do Conde ao Porto, onde por vezes 
"tivemos de, com os hombros, pu
'\:ar a camionete que o estado de-' . ploravel cl;{s estradas não deixava 
•1ndar. 

Diziam-nos, que a maior p;,,rte 
d'aqueles colossaes buracos erarn 
feitos pela população visinha, pro
positadamente, para lhe darem que 
fazer. 

Se é assim, é necessario que ur
gentemente o governo tome provi
dencias immediatas, para qne essas 
malidicencias acabem. 

ChPgamos a Leixões, que por si
gnal estava engalanado por se ter 
realisado a procissão aos entreva
dos, e onde immediatamente nos di · 
rigimos ao hotel e ao medico, para 
a 3.ª inspecção, que é bem a 3.ª 
sangria ao bolso Jo passageiro. 

Bagagens se encaminha\'am pa
ra o caes, onde um grupo ele pa
t1icios se aglomeravam com alguns 
E'ntes queridos, que os acompanha
ram até ao caes, para de lenço 
hranco lhes darem o •adeus finah. 

Chega a hora da partida; o ceu 
está limpo. Os que partem, escon
dem, n'uma disfarçada bgrima, o 
dôce-amargo da samlúde, que logo 
apoz cae em humido orvalho dos 
olhos. 

BorJej:im os botes e º" lanchôes 
e marcham em direcç'lo ao •Flan
dria '). 

Vêem-se lenços a acenar do caes. 
Ha a confusão a bordo e a in

quirição da policia do emigração, e 
ao mesmo tempo, ao levantar fer
ro, até com os mais temperados co
meçam a sentir os olhos humidos 
pelo licor da Saudade, tendo sem
pre na m_ente as pe&soas queridas 
que deixaram. 

Todos recordam n\trna manifes
tação maravilhosa de sentimento, a 
terra e os entes queridos que deixa
ram enlaçados pel.1 amo)r. 

FogA-nos de vista o eaes e as 
l'essoas quo ficaram. 

A parece-nos depois o casario 
branco a respla;1decer pelos raios 
do sol, e, até ao escurecer. vamos 
vendo terras até Aveiro, sempre a 
gosar o panorama que se clesfructa 
de bordo. 

Casas caiadas, sarapintadas de 
côros berrantes, entre o verde e o 
côr ele chumbo <las montanhas e o 
branco amarelo do areal das praias 
q ue as ondas beijam. 

(Continüa) 
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Cn ria de l~ão • 
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dos pela mcsm;l banda de music,1, 
foram de visit:t i Central Elec-

-----. ---·.- L ! trica, ao Teatro-Club, á A. dos 
... Snr. Silva Vieira. i, no B b . . E S N 

seu querido e ai.: redita do« Espo- 1 om eiras, 3 .stação · a 1 au-
ze11de11.~e • de 6 du corrente' uma i fragas, ao Farol e á Estação de 
local evocando a minha atenção l Sinais Sonoros, etc. 
para 0 por to de Viana do Cas- Os simpaticos excursionist;ls, 
tela, a pretexto" da reunião efeti- 1 que foram agradavelmente im
Yada em Brag1, concernente a i pressionados e admirados das 

t t 1
. belezas da nossa terra, parti-es e por o. 

Por agorJ, 0 que se me ofe- . ram d' aqui ás I 9 hJras e foram 
1 alvo de uma dcspedidJ afectuosa 

rci.:c contest.u, é que o Minho e j e Je extrema cordealidade. 
todo o norte do paiz, para prospe- 1 

r.tr e progredir, como lhe con- . ,., 
vém, tem ingente e urgente ne
cessidade d'um porto Je priinci-
ra ordem na costa norte, que 
possJ riv;1Jisar, e até superiori
sar-se ao porto de Lisbo.i, no 
que diz respeito a barras. 

Toda a bondade e 1mlici.l 
de um porto de mar está na bar
ra; bo.1 b;~rr.1, bom porto; má 
b.irra, m.1U porto. 

Dc«:m -me bo.1 b.ma, e dar
lhes-bci bom porto, bl'm equip.1-
do e .1pctrcchado. 

O porto de Via1u e de segun
da ordem, e como t;il, n11ni.:a 
pode atingir a cbssificação de 
primeira, por mais ,-citas e re
viravoltas que dêem. As coi s~1s 
sJo o que s;to, e para o que n.1s
ccm. 

Ür.1, tentar elcv,H o porto 
de Viana a primeira cl.issificaç;io, 
seriJ \·ioknt.lr a Natures.1 e trrns
tornar a ordem d.is coisas; o q11e 
irnpr,rta uma rcmJtad:l lou.:ur:l. 

Porisso, todo o trabalho, ·;o:n 
essa vis10, é l:mçar dinheiro ao 
fund;J do mar, de que ternos e
xemplos bem frizJntcs. 

Dinheiro é s.rngue, s·2nhor 
Vicir,:t! 

.'\ .. seu tcmro e n.1 de' id:i .1]
tura, eu abordarei este .1s s~into 
purmenorisaJJrnente. 

Pel.i inscn;ão Jest.1 dcsat.1-
vi.1Ja carta, no seu con:.:eitu.do 
E.•pozcrzdense, desde j~1 se e ~,1-
be intensamente gr.Ho 

Chaves Coupon. 
•• QD«"> Q • 

VISITA DE EXCURSIONISTAS 
-·DOfHTIVOS-

Um numeroso . grupo dé 
ciclistas do Porto e ~fatozinhos 
veio no -domingo de p.1sst"io á 
nossa terra. 

Espozende recebeu-os com 
demonstrações de carinho e ;1-
fei.:to e com muito entusiasmo. 

* 
A Associação dos Bombei-

ros recebeu dos generosos visi
t rntes a tbdiv:i de roo~oo escu
dos. 

Deixaram t:imbcm i g u a 1 
verb1 de 100.;:;oo p.1ra distribuir 
pdos nossos pobrezinhos. 

l:m no11w dos contcmpbJns 
agradecemos o seu gesto bene
ficente. 

Todo o mundo anda alarmado, 
Ninguem rnbe com certeza, · 
Quem é o poeta afamrido, 
Que fe ;: reclame á Ha.vaneza. 

Jla apostas, elle ha tudo, 
J-I,1 di::;cussôes. com firmela, 
Ninguern sab~, q ue canudo! 
Ql:em réclama a Hanueza. 

De,.:de ns barõe", a os \' isconde~, 
Elle ate um:1 marqueza, 
Duque,;, maeechaes e conde ~, 

Tu:lo compr<1 º'' Ua1 1 rreza. 

() ;vLm•3 Joào f uribun.:h, 
Anda com uma tal tristeza. 
Porque queria um Cac!Ul'it 1•o 
E i 1:'i..J os ha na liavan~za. 

tJo nhe~o até tricaninh:i.s, 
(.Jue fo1.11osas , que beleza! 
l. tue andam mesr.10 doidinln-= , 
Pelo dono ,fa Hanrreza. 

Uma <l'el!as muito exigenk , 
Que quer tudo á largueza, 
Diz não lhe chegar o existente, 
Nem todo o so;tido <la H1tvanm . 

Andam todas maluquinhas 
e em grande lut.1 aceza, 
por causa das dú;tdi1tlt:1.s 
Que "e vendem na Hanneza. 

• ' QOQ ic • 

C:l.llT~ 

Er.m1 aguardados nos limi
. tes dêstc concelho por v .uios ci
. distas, nossos, dclndo entrada 

na vila pelas 12 hor.1s. 

Ao . . . Snr. Di,-utor d; 

e O h.".s_p,?4a:dtmo 
E•.p"z.e r. u~. 8-s- q~li. 

. ~ ·. . Sr. Director. 
Venro pedir a V. ;i subida 

fineza · d.1 publii.:aç~c destas li
nh 1s. A' sua chegada queim.lram

se muitos foguetes e tocou a 
b.mdJ dos Bombeiros Volunt1-
n0s. 

D;i1fas ;1s boas-\'indJs., os 
nossos amaveis visitantes, entre 
c2brosas saud.1ções, •Girigiram
sc para o Rest.rnr~i~·~e Vil..irir.ho, 
onde ~.lmocar.irn . 

:\.pós Ó :.!moço, e cm exten
so e fcsr~vo cortejo acomp.mh;.-

Sou um humilde e rndc 01,e
rario, m.1s não podia dei~ar de 
dizer .ws inimigos do sincero e 
franco Armindo Eiras duas ver-
d.1des. · · · 

Este c.m1 ~lho de Espo
zende, dei~ou esta tt!rra profun
<.bmentc magoado! Tanto bem 
fez nas seus amigos fingidos, e 
só r~çcbç ~1 ingratidno dC·sses 

i 
i 

i 
1 i 

t~ de nio de t9t8. 

p!mariJe.~! Atr,1Íç~1.1ram-no com 
cartas anonimas; acusando este 
cor:tra aquele, e aquele contra o 
outro, e até comra o digno di
rei.:tor deste jornal; en\'Oh'endo
me tambem nas suas mor
d_edél<Js ... a mim, que sempre 
tive a coragem, e tenho, de di
zer no rosto dêsses francezotes, 
o que eks dizem por detraz d.1 
cortina. Sao uns falsos e ingra
tos; não tém envergadura, nem 
bombridade; falta-lhes a cora
gem para afrontar, frente afren
te, qualqun ressoa. Isto com 
receio de que lhes derrubem o 
/r·orztispicio . .. Uns piameus· ras· • t:> , 

tei.am. como nojentos sapos à 
pnme1ra ameaça de os meter
mos na ordem ... 

Mas Arrnindo não é de tal 
i.:alibrc. Libfral e positi\·ista, o 
que tinha a dizer nao o mandava 
dizer por outro. Não encebava, 
nem passava pomada; não era \'I· 
lao, nem traidor; não tinha mal. 
dadc nem tinha veneno. 

Defendia quem fosse a1aca
Jo injustamente. E \·eja de que 
força êles são: 

Esses atacados, às vezes, des· 
rnentianJ-nO e deixavam-o sú 
no campo da verdade! 

Depois, passado o escarceu, 
faziam-lhe festas e mimos, com 
urnas palmadinhas nas costas
os hipócritas.! 

E diziam-lhe que era inteli
gente, que conseguira prestigio, 
mas que perdia muito do seu 
valor por se juntar á ralé, aos 
humildes. 

E' que Armindo tinha mai& 
confi nça nos operar i• is de m!\os 
calejadas; apertava-as com me
nos receio do que as de outros, 
de mãos macias e enodoadas 
do ... cebo. e aue o Citraicoa-
vam cm seguida: ' 

Convivi,1 co.n opera1i0s, sun, 
mas com gente digna; Jizendo 
êle, m uit;is \'ezcs, q{.1? se sentia 
bem e satisfeito n~ meio deles. 

Snr. Director: Tenho pen ~: 
não saber .exprimir-me melhnr, 
mas digo o na Jingudgt 'm d 1 

\·erda'..1-c e com sentimento do 
qtr: digo. 

Pela publicaçl.'lo 1.kst.~s m::l 
alinhavadas linhas, me assi 11 0, 

De V. mt.º 
:it·º arn,", ob. igaJo 

Quint:1w Ma:-t:ns Ribeirl), 

NOSSO SENHOR AOS ENFERMOS 
Com solénc pomp.1 e nu~ 

gestade, saiu pdas IO ho:·as d~ 
domingo, da igreja matrís, Nos
so Senhor, para ministração do 
Sagrado Pão Euc:iristicu aos en
fermos. 

No religiosa préstito, to
cado de profunda e emocionan
te unção espiritual, encorpora
ram-se muitos anginhos e di
versas irmandades e confrarias 
com as respectivas bandeiras. 

Sob o pálio conduzia a Sa
grada Partícula o Rev. Reitor t 



P '"U' ~a cat"I o>. 

Arcipreste snr. p. e Adelino Pe
Jrosa, ladeJdo pelos re\'. os pa
dres Edturdo e An~elmo R0go, 
como acólitos, e iudre Luís Ca
pitão, como turibul..lrio. 
· Ans enfermos, pobres. fo
ram distribuidJs esmo1.1s, como 
de costume. 

Em C0imbn e em idJdc 
provecta, faleceu a Ex.:lla s•1r.a 
D. Clementina A. Cohço 
Sobral, \'iuva, rnãi do snr Dr. 
José C. Alves Sobr.:ll, prof-;;s- · 
sor da E1culdade de F.trnuci.1 
na Universidade daquela cid.tde 
e da ex.m:t snr.a D. :\faria Cle
mentina A. Sobral Torres, es
posa do snr. Dr. Alexandre H. 
Torres, ilustre advogado e nó-

REPARTIÇ~O DO REGISTO CIVIL OE 
ESPOZENOE 

Encoutra-se aberto todos os 
dias uteis, das 9 is I 5. 

Domingos e di.:is fcri:tdos, e 
imediatos, das 9 ás I 2, ·----····----

Noite e dia 
AO ARMINDO El~A~ . 

.A 1ingua, en1 vt!rso, fahida, 
.. ·ré rne!mo por nostal6ia, 
Fica melhor na poésia> 
-E' mais sonora cantadA. 

Sü ela ptirlc -;er cant0, 
Só ela a .\lusa iuebria, 
Só el.1 aumenta a alegria, 
Sô ela emudece o prnnto. 

Sú ela inspira os cantores, 
Só ela t~m a virtud~ 
De mostrar súlicitude 
Por smter os meus mnore.! ... 

Só ela, com paci<ência, 
Logo na hora primeira. 
«Aos pés ou á caheceira>, 
Domina toda a iaocenciJ.. 

Sô ela vem despertar 
/\s cordas duma guitarra; 
Só ela os cretJ tes amarra, 
Na f(·-mtlhor-ao altar! 

Só ela num arrcbol, 
De misticismo e de amor, 
'Stá mn is ao pé do cantor. 
.Hais ao pê do rouxiaol ..• 

"ó ela é pômo doirado. 
:-.lus lides ... da creaçiio; 
S0 da solta a ~nção 
P'ra Llar ao namorado. 

Só ela tem melodia 
;-.:'a humildade e na gr•ndei:a; 
l'oi. so ela a Natureza 
C.wta oemprc:-noite e dia! 

- -Vimos ao mundo a chorar, 
Sem termos culpa, .. e sem eno .•• 
\fas, ao entrar no <!esterro. 
- Jà gostan1os do cautar. 

Z.:Jir.i. ------···---Joetde 1'1agaJhaes 

1 PELO CONCELHO 
1 - Carla de Fiío 

Filo, 3. 

1 ReJ!isou-<>e no templo llo 
Senhor Bom Jesus a fcst.i Ja 
Santa Cruz. 

Foi orador o Rev. mº Sn:. 
Ab.tde de Al\'elos. 

-Teem passJdo incomoda
das as Sl'nh.)r;1s D. Etelvina B. 
Lima de Rirros e D. Bt:lmirJ Vi!:t 
Chã Soares. A su,1s ex . .ts Jese
jam 1s dpido e completo r~stabc
Jeci rnen to. 

-T:1m bem esteve r e t i d o 
no Jeito com um Jtaque de reu 
matismo o sr. Domingos Reis. 
a.:reditJdo negociante. Já està 
melhor, o qu~ e. tinwn,Js. 

-No dia 1 cmb.ircou com r 
5lh,1 p.ua o Brazil o sr. foácio 
Lopes Carlos.-Feliz \'ÍJgern. 

-fü.:ceheu o batismo, com 
o nôm~ de Emília Arnérica, urn.1 
filhinha do sr. João Pereira .\1cl 
ro. soldado da Guard,1 hsc.1! 110 

pôsto de Fão. 
-Na terça-feira, quando os 

pescadores regrcssa\':1tll d.1 pesca, 
voltou-se um b::ri.:o com gu.1t1 o 
tripubntes, devido ao mar est.ir 
um rouco br .1 \'O, est:.rndo um 
dêks em perigo de viJ.i. foi 
conduzido a1J hospital 11,1 c.irrêu 
dos bem beiras, tendo fie.ido bem· 

e. 
BELIL 'HO, 9 DE MAIO 

Com muito acêrto a Ex. m.1 
Camara m,mdou dar o /'ofor, aos 
cães vadios d~ \'ib. Era bom n:'io 
se esquecer dos dest:1 frt'guezi.1 
que tanto mJ! véem fnendo aos 
transeuntes e aos coelhos. 

-T.unbcrn 1 Ex.n1.l C:i;1u

ra se dignari.t cm m.111-.!Jr o zd:t · 
dor a esta fregucsi;1 p.1ra se de
ctuarem os api:umos e a .1berturJ 
dos regos. E a Ex.ma Camafa 
bem precis,1 de dinheiro ... 

-Rectbeu, no di,1 29 do 
mcs findo, .1s águJs lu~trais do 
baptism'J nesta freguesi,t umJ 
nétinha do noss,, .:imigo sr. José 
Pires Junior. 

- Vão adi.mtados os trab.1-
Jhos de pedreiro para a 110\'a re
sidenci:? paroqui,tl. E' mestre L~J 
obra o sr. A.1\'é!os, Jas Mm
nhas. 

E' um melhoramento que 
a Junta dirige com muitc 
zelo, e acérto ficamos de que sera 
aplaudiàa por todas as pessoas 
de bem desta· fr~guesia. C. 

Nota da Redacç.i.o: 

-Ao nos•o presado correspondente a
gradecemos as suas boas refc:rencias. 

MARINHAS, 10-V-928 
Continua aminador o mês dJs 

tlôres, embora o tempo n;lo tenha 
permitido. Parece que a píirnare
r~ ainda não chegou. 

Jll~Dlt.~O 

CunsuHas das a á, 12. 
Hua Barão Je Espozende. 

Por este caminhar o ano vai 
ser b.1~tante fraco. Deus se con
p:idep de nós e par.1 que ;tssim 

t ~ de ltlaio de J9~S. 

sejJ, peça nos a \'irgem \.fãc 1 

de D~us, que é a medi.rn~ir.1 de 
todas .1s graças, se lembre de ' 
nos. 

A VPiino •.,reatas 
O dia 4 do corrente foi de 

frst.1 p.ir.1 este nosso velho ç sim
p:ttico amigo pelo scu festivo 
aniversario, 34, peb que só tenho 
a felcéital-o, fazendo sinceros 
votos para que muitos mais fes
teje em todos os anos e nesie 
mês das flores, o mais lindo, en
viando·lhe U'll sincero Jbraco de 
p.inbcns e os melhores \·atos 1.~~ 

lloen~a ~ Vai-se alas
tr.rndo, nesta freguesi:t a febre 
p1ratifoide, le\•and.) :to leito, em 
algum.is casas, bastantes p-.ssoas. 
Recomendamos a todos que se-

1 
gundo prescrições médic.ts, usem 
J.i ~1gu.1 icn·i,l.t porque só assim 
se dcbcl.td o terrivel m.11. 

Festividadt' -Te 111 
log.tr, no proxi!llo d·)'1ling•), a 
festa cm bo1ra Je . 1ossa Se
nhora do Rosarin. 

De 1TIJ'.1ln, ás 8 horas e meiJ 
haver.1 miss.t cant:tdJ e de t.irdc, 
.is .+ horas, exp >siç:to do S. S. 
s.1cr.imentCJ, sermJo e procissão. 
Tucli) se fará com o maximo 
exrl~nJor. ~'\ão .lu ;cr;Í, ?êsde ji 
previno os ro·ne1ros, muS!(<l nem 
, g.1iteiros~), porque e necess.uio 
moraliz:ir-mos ~s festas e .ica
barmos com o pagnisrno que se 
introduziu entre nós. Tr,1~.l-Sé de 
honí.tr a Deus nos seus s.mtos e 
i1Jo ao demónio. Se q~icrcmos p:t
goJe, se nos queremos a<lvenir 
escolhamos outro dia guc não se
j.1m as festJs em hom.t dos .1111i
gos de Deus. 

H!lJ>tiS!ll :t - Com o 
nô .11e de :\n.1 foi b;;tis ida trna 
filh.1 <lo s:1r.L:V11:1 ),! G :);J~.ih:es 
Enc~, de Rio de .\J,Jinlws. 

- r.1rnbern recébcu o b.itis-
111) ei.>rn o nô1ne de t:Ju .ud.'J, 
u:n 111ho do .~r. Jns(: Rodrigues 
.\la.Juro, do lugar de Pinhotl'. 

il·.,alet..,i ine:;1to - F.1le
ceu, com idade de um ano, no 
lug.1r d,1 F:grcja, u111.1 tillu do 
Sr. Jo.st Fcrn,rn,ks Ribeiro. 

.-\os pais en\·iamos ,is nossas 
co:1dulencict s. 

e ----·-···-----
~\ nossa aln1a 

(Fado) 

.fio meu amigo Padre flnselmo. 
1 

Cantae, ..:anta~ trovadore3, 
E;jJalha:.: a~ voss•s dores 
P .• ra que et1 espalhe a• min!ias. 
E vüs reu,iidos comigo 
E-icuntrará; doce abrigo 
N:H p ;ragens das ::\farinhas, 

IJe Ce,i:k; atê Abelheirn 
~o sop~ .la cordilheira 
Q·1e u:n Belo no; apre•enta. 
0Jve·se bem o triste fado 
Com cantiges misturado 
Q•1e nos scdu1, e al~nta. 

E' o amor, ê a Saudade 
Q ie o l'ovo ca.ita em geral. 
O mai' bdo p :rgaminho 
D.:>s filhos de Purtugal! .. , , 

lI 

Q 2a11to,; e quantos fadinhos 
TrinatLnhos, choradiuhos 
Nüo se esc11t•m ento~r. 
Por esse enorme orf~o:t 
Tão aiina:1u e tão bom 
Q:1e é a a1ma popular. 

Nos frondoso' a n•or edos 
Cofre de 1m1itos segredos, 
Rowduol gorcda e canta 
E a guit<lrra a trinar 
Yaz as almas suspirar 
f'o:n sohi,os na garganta. 

A• moça; eh minha terra 
l'azem-me arfar tanta vez 
<) meol peito oode se encerra 
tJ •. 1 co•açifo portuguez. 

Ar111i11ilo Eiras 

.. 

muitas felecid.1des. . Y. 

O RELÓGIO DA TORRE 

E>ta vida é um f.intasma, urna figura 
Ard(:ndo em febres por topar a morte 
E' télcbr~, terrivel, qnal do norte 
O vento que ao p;.ssar nos transfigura. 

O relógio, oos pincaros da altura, 
C..nta a m:ucha ca ,·ida e a no5sa sorte ... 
A vida corre como o vento nor,e 
Ao encontro da morte ... que a procural 

:\I;uca o 1el6,:io a marcha do de.tino, 
Toc .• ndo o b1onze em mti5ica dorid.> 
Cum pulso de aço, 1üoguido mas forle. 

Cada pancada dadu pelo sino 
E' mais um passo dado pd., viela 
E' nwis um p'sso dado pela morte! 

A!zm·o Fermmdes. 
>-t CllCI +>CJ 

Venda de diversos 
n1ateriaes 

No qu:ll'tul da Associa
ç:io dos BnmJJeirns Vulun
tarios, vendem-se no do
mingo 13, ás 1 l f 12 ho
ras (depois da missa) o~ 
seguintes ohjectos: 

14 tah< as Je solho de 
pinho, divcr~as larguras. 

2 vigas de eucalipto. 
4 rodas de CéHTO. 

2 l'UUêlS tlOYa::> de bor
racha parn biciclete. 

·f arnia(«to de madeirél 
ele pinho, lrnlc<lo, etc. 

Esta dirncção reserva 
o direito de uüu entregar 
desde que o pre('O nJo 
convenha. 

Espozende, 3 ele ~Iaio 
de 'l 928. 

A Direcç,fo da Associaç<io H. 
e B. dos Bombâros ~ olzmt.zrius 
u'e Esposemü. ·----···------

.Fal~ceu hoje, na id.1de d~ 23 anos, D. S ,. 
ra Pinheiro Vila-Chã, que, durante rn .i~ <]~ 
um ano foi cruel nente p1iv,1 la pela i nc:rn1.wtl 
doença que agvra a pr." ou. 

ll:ra fi!b .. dos 1mr.s Júlio Ja Silva Vila Ch3, 
oficial da marinb:i n•erc:inte b1n:ileira e D . 
Ana Lope! bnl:ciro \'ih Chã e ;cbrin!la JQ 
padre José Lopes Pinheiro. 

o seu funeral re•lisa-;e olnla 'h~. <levendJ 
ter grande assi.;tencia. 

Deus tenha no ceu a sua al.füt. Recebam 
ns pessoas enlutadas e prindj1almente seus <le
solados pais os nossos se11tidos pêsames. 

-Regressara1u do Porto, onde e~tiveram 
uns dias com sua familia as snr.as D. Virgí
nia e D. Carolina de Jesus Teix~ira e D. Olin-
da Leal. C. ------···------Al'mindo l~iras 

D~ Las Palmas, Hespanha, escreveno~, en
viando-nos apo11tamentc-s de viagem que ho
je começamos a publicu. 

Dános a grata noticia que vae b~m dispos
to a respeito da viagem, com o que muito 
folgamos comunicar ao i:rande numero de ~eu~ 
amigos. 

------···------Ler a 4.ª pag·ina 
d'.-ste semanorio. 



SERVIÇO DA REPUBLICA 
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FR.\Xm~co X.\ HER n. \1.\X \ 
rosJs qt11lid.tdcs sã i u·11 .1 gar.rn-

1 • d 1 A t1J, tcn o por co·np,em.:nto o si.:r 

E' incontestaYel o prestimo e 
indisnens.1bilidade da imprensa! 

É' el.1 a defcnsôra dos inte
resses publicas e p.uticubrcs, 
.tpreciaJôra L!os actos .sens.nos. e 
incorrectos, informadora Jo ut1l, 
do aprazível e do Jesagrn?a~·el. 

Finalmente, verdade e dtzer-
se que apez,u ?e m~ito hon:~sa 
a sua missão, e cheta de labo1 e 
de crucis espinhos! Tambern_é ' 
ela o mais poderoso motor d:t v1-
Ja actual, e por consqucncu do 
carninh<u progressivo dr tudo. 

Não se pode passar actua~
ri1ente sem um jornal; a su:t lei
tura ilucida-nos e destrae-nos; 
qunndo ellc n~s chega ás mãos ' 
e corrêrnos a vista sobre as su.is 
colunas, se nos depara uma no
ticia que nos surrreende agrad.1-
vclmente, e referente J u111a pes
sôa que estimamos sincér.1m~nte; 
sentimos uma grande alcgn.i!
Foi o que me succedcu, co•n a 
leitura das noticias, mui :iprecia-
veis, elogiosas e jt1stissimas :io 
gr.mde patriota, it~porta~te. e 
;letivo Francisco Xavier Ribeiro 
Viana co;1forme muito bem 

) . 
publicarnm nos seus _ultm~os nu· 
meros os prestantes 1orna1s dcsu 
villa, "0 Espozendense,, e "0 
Cavado,,. 

Penalis<lva-me bastante vêr 
aquele bom amigo, ausent.u-se 
da sua querida terra, p,1ra m~ure
j.tr, longe dos seus, dos <\1111go~, 
dos ad;niradôres e da sua prnpn.i 
Patt ia! 

Quando era tão util e pre-
.::iso aqui; e aqui Jé·;c pcrnu-
ne.:er! 

Até que finalmente rcco-
perou a linJa vih ~e Espozendc, 
um dos seus m11s extremosos 
filhos, e que tanto se fazia sen
tir aqui a su~ falta. A SLl~ bdL\.c 
abencoada resolução, nao pou1~ 
vir e~ melhor oportunidade, em 
que tanto se carece de quem intcl~
gentemente trabalhe com energia 
e consciencios,1mente pelo pro
gresso d'csta esucionari:i e lind:i 
terr .1. 

Xavier Vi líl:!, homem costu· 
mado a côrrer o mundo e a la
butai com coragem; perspicaz e 
inteligente: tenho a certeza, que 
saberá bem aplicar os belos dotes 
de que é possuidôr, com a 
sua actiYidade perseverante, e a 
to.t vontade de .sêr sempre util 
.1 tudo e a todos. - Outro t.m
to sucederá com o Jogar parn 
que foi recentemente nomeado, 
honrando-se e honr.mdo todos 
.1queles que tiverem de com ele 
tratar. 

~1 uito se fazia sentir a faltJ. de 

instruido e bondoso. 
Consillcro est.i nornc.lção 

um dos melhoramentos, que 
aind.i não e tavam na lista, de 
alguns que muito necessitamos 
p.tra este lindo c,rntinho do nos- , 
so .\linho, que t.rnto amamos. 

Era t.unbem necess,uio que 
elle fic.1ssc, p:ir,1 estar juntn d,1 
sua extn?m ~)Sa fa:-niliJ, p1r.l o 
cuithdo d.1 sua s.rnde e volios.i 
coLtbora~;\o do engrandecimento 
da terra cm que nasceu. 

' Foi pois com a m.tior e mais 
sin..:cra Alcgri,t que li <1" noti.:i.is 
da nomeaçJo do meu velho a
migo f'ran.:is:o X Eier Ribeiro 
Vian.1, para o log:u de procurJdo_r. 

Desculpe-me meu caro a1rn-
go, se o melindro, m.ts não po· 
di,1 deixar de o vir felicitar jubilo
samentc, assim corno ,1 \'il.t Je 
Espozcnde e seu CLmcelbo; pro
long:rndo-se es'l.tS felicitações a 
toda a stu Ex.m~ E1mi!iJ. Er.t u•11 
dever a q lle se i~n i)Ô!: u·11 co:-a -
ção de Amigo. 

Estou bem certo l!ue toJo; 
os vossos amigos, que leiJm es
tas simples e modestis-;im3S li
n l1.1s de hom ~rugc111, h'-o-dc 
sentir, tarnbcm urna gr.rnde a
legria, e farão suas estas since
r.1s p.tl.wras do no~so Amigo 

.1!.11toel V; ,m-i. 

---~;;rn-·•· .... --..------
OONATIVO PARA OS BOMBEIROS 

VOLUflnAIOS 
' 

O no~síl arnigo S·u. Xavier Vi .n~, il u-:)t1e 
dce presi ,lente da C"nu•a, entreg"u á direcç1) 
dos B. V., a <1nantia de <isiroo, metade du 
p roducto duma «qucll<"> cea\i:;aJa nu ft ·n do 
.:1!11 . 0 . 0, pelo; socio ; do C\ ,rn V d óci,iedi.:. <le 
San t i~r., {.l\f,tto i:1hos) que n-o ult:1n r1 d n nin~n 
i.kram a bo·ir.< d1 sua vi,ita ;, no5sa terr.1. Bem 
h 1jam aqncles cavalh~iros pela sua dign' ac~ i o . 

-----···-----
MUDAMÇl 00 rdERC~OO 

Em nos•.> poder um escn,1to >O b ~e a 
nrnJanç.1 do mcrc .. <lo dia1 iu. 

Por abun<lancia de origin:d e a mc:;n1a ter 
sido <rnota:la não a pod<1nos inseri r ne· tc nu
rnero fic .. udo para o oa pro,ima :;ernaua. - . 

--------·-----
Venda de 

Propriedades 

um procurador wm os predica
dos do nor.1eadu; por isso acer- , 
tada e justíssima foi a sJ,1 no
m~aç;'lo. 

Fica pois, E~pozcndc e seu 
concelho mtiito bem servido 
com X:.wier Viana, cujas primo-

~a freguezia de Pt.1lmei
ra, a dois paros desta vila, 
Yendem-se diversas pro
priedades de lavradio, com 
an·m·es de Yinho, frutas, 
etc, as qnaes ~~10 de boa 
qualidade dr. terra. r.' di
nheiro bem empregado. 

Quem preteudcr com
prar lJOtle pedir inforrna
<.i1es nesta redacção que 
prontamente l!Jes serüo l'ur
neéi,Jas. 

EDI 1 ~\ lJ 
O Douto1• João de U:u•ros, :l.~lministra

do1• do {:oneelho d'Es1aoze11de: 
Chamo a atençii.o para os seguintes artigos do Co

tligo da Estrada, cuja transgress:1o é punida com multa: 
Artigo 9. 0 -A partir das O bol'aS do dia t de ju

nho de '1928 (isto é, meia noite tle 31 de maio), é al
krmfa a posic:ãn da marcha L1e todos os Yei<.:ulns e ani
mais na Yia publica. devP11do o transito passar a sec 
ft~ito pela dire!ta llél Yifl puJJlica, Jeixanrlo lin·e a eS· 

querela. 
A1tiuos 1.º e 18.·)-Prescrevem o uso de uma lan-

terna cC·lll,_, luz encnrnada ú recfaguarda de touos os vei
cuh. :-;; cnl11~lmla ú esqnerrla n~s viaturas de qnatl'o ro-
das. 

Ar ligo 5. º-Obriga a exislencia em totlos os Y9i-

culos ele duas placas rnelalicas: uma com nome e domi
cilio do pl'oprietano, 0utra indicatfra da licen('a muni· 
cipal (Excetuadas as Yialm as agrícolas). . 

Artiffo LO. º- l1elerrnina c1ue as condutores de yer-
º cu los foçam uso do sinal acústicc, nas hiful'cações e crn-

~an.entos. 
Ar1ioo HL º-Proíbe usar esca1)e livre dentro elas 

""' pun)~1ções ·ou queimar oleos ou suhstancins, que pro-
duzam fumo denso e i11cornodo. 

Arligu 2 l .º-Ohriga a oxistencia, n:is viaturas an-
lumu\'eis, do duas placas de inscrição, u1na á frente e 
oulra ú rdaguardit, (alem elas referidas 110 artigo 5.º) . 

,\r11gu :13."-Eutre uutras disposi('ôes especifica 
as cartas de cundndcr de Yiaturas autornoveis: 

a) rnotocidl''.êt sirnples: IJ) idem c01n side-ca.r; 1.·) 
a11l11111nYel li ;/·Í1'<1; d) automovel para transporte de pe
~0 de :3:000 kilus.,, 

1' todas ns 1<:x.mas ~1otoridades •' :Ex.1nos 
t•;~rocos 1u~ç.o fnçam a divulga(~flo do nrtigo 
nol'e. 

Espozernle e Secretaria do Camara ~Innicipal !) tl'j 

)foio tle 1028. 
E eu .JcFé Augusto Lle Almeida AJwen, chefe de 

8endaria da Camara (\ snhscrevG. 
O Adrnii1isfradol' do ConcellH 1, 

Jotio d{~ 'Barros. 

-- ------------------- ·----- --- -- ----- --

EDITA.L 
~.º 18 

A Comissüo Adrninistrntiva d:1 Carnara Jfonicipal 
tlo cuncelho de Espozernle: 

ConYida os senhores provrieta1·i1 1::-: 1le 1wedíos ur-
banos sitos u'esta vila, a rnan.iareni pnwedel' ;1u lJran
quamento uu pintura exterior dos rnesnw:-; pre,lios e dús 
muros dos quintães que confronbm cem a Yia public~, 
até ao 1 O de Agosto, inclu8ivé, sob pena de llies ser a
plicada a respediva ruulta. 

Para cCtnstar se afixou o preEente e cuhc~ de i· 
gual Leôr nos lugares do co8turne. 

Espozemle, 8 de ~taio de 1028. 

Eu, .José Augusto de Almeida, chefe de secreta
no u sulJscre-ro 

O Vice-Presidente, 

XAVIER VIANA. 


